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Festa à americana no lançamento da Xbox 


Miguel Crespo . 19 de Novembro de 2001, 0:00 


Holofotes, ambiente de festa, fãs deixados horas à espera em grandes filas e 
imenso dinheiro a ser gasto deram ao lançamento da primeira consola da 
Microsoft, a Xbox, o aspecto de um concerto de "rock" repetido em muitas das 
grandes cidades dos Estados Unidos da América.Na quinta-feira passada, os 
consumidores ávidos acumularam-se nas lojas para o lançamento mundial da 
Xbox, que, para já, só estará disponível na América do Norte. Mas se a 
expectativa era muita, as críticas também se fizeram sentir, especialmente 
pelo facto de muitos retalhistas - nomeadamente, a Toys R'Us ou a 
Electronics Boutique - não venderem a consola sem ser em pacotes com 
vários jogos e acessórios, obrigando os compradores a pagar muito mais do 
que aquilo que queriam. Em declarações à Cnet, Daniel Yee, um comprador 
da Xbox em San Francisco, afirmou ter ficado furioso por ter sido obrigado a 
pagar "mais umas centenas de dólares do que queria": "Sei que é assim que 
fazem dinheiro, mas eu só queria a consola e um jogo. "Nesta semana 
fundamental para a indústria de jogos - já que a Nintendo GameCube foi 
lançada ontem no continente norte-americano (ver caixa) -, a Microsoft 
espera ter uma entrada de leão num mercado que vale 20 mil milhões de 
dólares por ano, enquanto a Nintendo procura impulsionar a sua quota de 
mercado, conseguida até agora muito à custa do domínio absoluto nas 
consolas portáteis (com os GameBoy).Bill Gates, o "chief software architect" 
da Microsoft, vendeu simbolicamente a primeira Xbox na manhã de quinta- 
feira, na nova loja da Toys'R'Us na Times Square, em Nova Iorque - depois de, 
dias antes, a ter exibido no decorrer da sua tradicional conferência de abertura 
da Comdex de Outono, em Las Vegas (na imagem). Com um preço de 299 
dólares, a consola da Microsoft tem já 15 jogos disponíveis, a um preço de 59 
dólares, devendo ser lançados outros tantos até ao Natal.Nas últimas 
semanas, as grandes encomendas da Xbox foram acompanhadas pela 
expectativa de esgotamento rápido dos "stocks", especialmente desde que a 
Microsoft deixou de indicar quantas unidades teria disponíveis para o 
lançamento. Certo é que foram menos do que as inicialmente previstas e do 
que aquelas que a empresa gostaria de disponibilizar. No entanto, segundo a 
Cnet, após o fim das festas nas lojas, parecia haver consolas suficientes para 
todos. O utilizador Ken Nunes, por exemplo, passou por uma loja da cadeia 
Circuit City, em San Francisco, viu uma fila de cerca de 20 pessoas e foi 
espreitar o que era - acabando por levar uma Xbox para casa. "Pelo que vi, 
toda a gente que apareceu conseguiu comprar uma Xbox”, afirmou à 
Cnet.Potência de processamento, realismo gráfico e futura capacidade de 
ligação à Internet são três dos argumentos de venda da Xbox, que, no seu 
interior, esconde quase um PC, com "motherboard" e processador (um 
Pentium III a 733 MHz) da Intel, controlador gráfico da nVidia, possibilidade 
de leitura dos DVD (desde que com um acessório vendido à parte) e até um 
disco rígido interno de 8 gigabytes."A Microsoft tem como alvo um mercado 
de jogadores apaixonados, que querem as últimas e melhores novidades”, 
sublinhou um consultor da GartnerG2. "A Xbox dirige-se a jovens entre os 17 
e os 26 anos, isto é, o mesmo alvo da concorrente Sony”, comentou Billy 
Pidgeon, analista da consultora Jupiter Media Metrix.A maior concorrente da 
Xbox é a Playstation 2. Disponível desde a Primavera de 2000, vendeu cerca 
de cinco milhões de exemplares nos Estados Unidos e mais de 20 milhões em 
todo o mundo, dispondo já de uma biblioteca de 175 jogos.Com o lançamento 
apoiado numa megacampanha publicitária orçada em 500 milhões de dólares 
(563 milhões de euros), a Xbox deverá dar prejuízos até 2004, segundo o 
banco de investimentos Morgan Stanley - que acrescenta que a Microsoft 
deverá perder mil milhões de dólares com a consola até essa data. A consola 
da Microsoft será comercializada a partir de 22 de Fevereiro no Japão e de 14 


de Março na Europa (Portugal incluído) por 479 euros. 
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